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Conjunturas críticas usualmente estimulam debates sobre as relações entre o presente e o 

passado. Após o golpe de 1964, produziu-se uma verdadeira biblioteca sobre a natureza da 

nova ordem política autoritária e suas relações com a sociedade e a história brasileiras. Pode-

se mesmo afirmar que o autoritarismo foi o grande tema do debate público nacional até o 

início da década de 1980, tendo sido investigado sob os mais diversos conceitos e pontos de 

vista.  

A crise contemporânea é responsável por outra inflexão semelhante. O momento histórico 

iniciado com as diversas Jornadas de Junho de 2013 já é responsável por um grande volume 

de reflexões sobre as feições do atual cenário político. Frequentemente, buscam-se analogias 

históricas e se recuperam conceitos popularizados a partir das interpretações sobre as 

experiências autoritárias anteriores. Assim, outra vez se fazem centrais em nosso debate 

público conceitos como golpe, populismo, fascismo, autoritarismo, dentre outros. 

O presente curso pretende expor algumas das mais influentes interpretações sobre dois 

momentos de expansão dos discursos e práticas autoritárias no Brasil: os anos posteriores a 

1964 e a atual conjuntura. O objetivo é identificar continuidades e rupturas, tanto na dimensão 

dos processos sociais quanto em relação às ideias políticas. 

 



  

 

Semana 1 -  Apresentação do curso – 12/07 

VIANNA, Luiz Werneck. A modernização sem o moderno. Contraponto, 2011. 

UNIDADE I - O golpe de 1964 e suas interpretações 

Semana 2 – Liberalismo e autoritarismo no Brasil – 19/07 

SANTOS, W. G. “A Práxis Liberal no Brasil: propostas para reflexão e pesquisa” in Ordem 

Burguesa e Liberalismo Político. São Paulo: Duas Cidades, 1978. 

SCHWARZ, Roberto. “As ideias fora do lugar”. In: Ao vencedor as batatas. Editora 34, 2007. 

 

Semana 3 –  Liberalismo e autoritarismo no Brasil II – 26/07 

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. As ideias estão no lugar. Cadernos de debate, 1, Editora 

Brasiliense, 1976.  

LAMOUNIER, B. “Formação de um pensamento político autoritário na Primeira República: 

uma interpretação”. In: FAUSTO, B. (org.) História geral da civilização brasileira – o Brasil 

republicano. São Paulo: Difel, p. 343-374, 1977. 

 

Semana 4 – O Estado e o autoritarismo – 02/08 

FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. Editora 

Globo, 2000, caps. 3 e capítulo final.  

 

Semana 5 –  O rural e o autoritarismo – 09/08 

REIS, Elisa Pereira. Interesses agroexportadores e construção do estado: Brasil de 1890 a 

1930. Centro Edelstein de Pesquisa Social, 2008. pp. 169-190, disponível em: 

http://books.scielo.org/id/rjfv9/pdf/sorj-9788599662595-09.pdf. 

VELHO, Otávio Guilherme. Capitalismo Autoritário e Campesinato. Centro Edelstein de 

Pesquisas Sociais, 2009, cap. XIV.   

 

Semana 6 – O Populismo  -16/08 

WEFFORT, Francisco. As origens do sindicato populista no Brasil: a conjuntura do após-

guerra. Flacso, 1972. 

ALMEIDA, Maria Hermínia Tavares; MARTINS, Carlos Estevam. Modus in Rebus. Mimeo.  

 

Semana 7 – A Revolução Burguesa no Brasil – 23/08 

FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no Brasil. Zahar, 1976,  cap. 7. 



  

 

Semana 8 – Dependência e fascismo no Brasil 

MARINI, Ruy Mauro. O Estado de Contrainsurgência, 1978, disponível em 

https://periodicos.unb.br/index.php/repam/article/download/20985/19316/36652 

 

Semana 9 – Raça, Gênero e Autoritarismo – 30/08 

GONZALEZ, Lélia. “Cultura, etnicidade e trabalho: Efeitos linguísticos e políticos da 

exploração da mulher”. In RIOS, Flávia; LIMA, Márcia. Por um feminismo afro-latino-

americano. Zahar, 2020. 

NASCIMENTO, Abdias. O genocídio do negro brasileiro. Perspectivas, 2016, caps. 1 e 2. 

 

UNIDADE 2: Novos autoritarismos ? 

Dia 06/06 – Não haverá aula, em razão do feriado do dia 07/09. 

 

Semana 10 – O Lulismo em crise – 13/09 

SINGER, André. O Lulismo em crise. Companhia das Letras, 2018, Introdução e cap. 4.  

 

Semana 11 – Um longo autoritarismo brasileiro – 20/09 

SCHWARCZ, Lilia. Sobre o autoritarismo brasileiro. Companhia das Letras, 2019, 

Introdução, caps. 3 e 4. 

 

Semana 12 – O bolsonarismo – 27/09 

BIROLI, Flávia. A reação contra o gênero e a democracia. Nueva Sociedad especial em 

português, diciembre de 2019 

NOBRE, Marcos. Ponto-final: A guerra de Bolsonaro contra a democracia. Todavia, 2020. 

 

 

Dia 11/10 – Não haverá aula, em razão do feriado do dia 12/10. 

 

Semana 13 – Debate final do curso – 18/10 

 

Avaliação: Texto entre 5 e 10 páginas, de tema livre, que mobilize ao menos dois autores 

trabalhados no curso.  

Prazo de entrega:  20 de outubro de 2020. 


